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 A Razão faz o Homem. 


O Sentimento o conduz 

  



 A  razão  nos  dá  direção,  mas  é  o  sentimento  que  nos  move.  E 

 quando esses dois se encontram no desejo de aprender, não existe idade, tempo perdido ou “tarde demais”. 

 Ler, estudar, pesquisar . . isso não é só para quem está na escola ou na faculdade. É para quem tem fome de crescer, de entender mais do mundo e de si mesmo. 

 Tem gente que descobre a paixão pelos livros aos 15 anos. Outros aos 50. E está tudo certo. O importante é começar. 

 Recomeçar. 

 Ou continuar. 

 Porque a cabeça pensa, mas é o coração que empurra. 

 E juntos, eles te levam longe. 

 Mas lembre-se, conhecimento não tem prazo de validade. 
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Aos Meus Pais 

  

  

  

  

  

  

 Joanir  (in  memoriam)  e  Maria  Carolina,  meus  primeiros  exemplos  de escuta generosa e amor incondicional. 

 Meu pai, cuja ausência me inspira a ser presença para o outro. 

 Minha mãe, que me ensinou a ser firme com ternura, a valorizar o tempo da escuta e a confiar nos caminhos da paz. 

 Com todo meu amor e gratidão. 
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 Homenagem Especial 



 Este livro é, acima de tudo, um reflexo de quem a senhora é para mim, Vó. 

 Desde  pequena,  a  senhora  foi  minha  base.  Minha  referência  de  afeto verdadeiro, de força tranquila, de fé inabalável e de confiança constante. 

 Sempre valorizou tudo o que eu fazia — mesmo quando ninguém mais percebia. A sua forma de me escutar foi meu primeiro e mais importante aprendizado sobre o que é ser ouvida de verdade. 

 Ao longo da vida, a senhora me ensinou o que é rapport sem nunca usar essa  palavra.  Me  ensinou,  com  seus  gestos  e  silêncios,  que  escutar  é acolher, é compreender, é amar. Tudo o que encontrei na Conciliação e na  Mediação  como  profissão,  já  estava  em  mim  —  porque  veio  da senhora. 

 Neste  ano  em  que  celebramos  o  seu  centenário,  este  livro  se  torna também  sua  homenagem:  ele  reúne  tudo  aquilo  que  vivi  e  aprendi, inspirada pelo exemplo que a senhora me dá todos os dias. 

 Obrigada por ser minha raiz, meu norte, minha voz de apoio em todos os momentos. Obrigado por estar sempre comigo. 
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 Prefácio 



Escrever este livro é, para mim, um ato de escuta. De escuta ao  outro,  à  vida  e  a  mim  mesma.  Ao  longo  de  minha experiência 

como 

Jornalista, 

bacharel 

em 

Direito, 

Conciliadora  e  Mediadora  Judicial,  percebi  que  não  bastava conhecer  a  comunicação,  as  leis,  as  técnicas  e  os procedimentos.  Era preciso  algo a mais.  Algo invisível,  mas essencial: a capacidade de criar uma ponte entre mim e o outro. 

Essa ponte se chama  rapport.  

O rapport é mais do que uma estratégia. É uma atitude. Uma escuta que acolhe, um olhar que respeita, uma linguagem que aproxima. Em um mundo onde falar alto virou regra e escutar virou  exceção,  o  rapport  se  torna  uma  ferramenta  de transformação silenciosa e profunda. 

Este  livro  nasce  da  vontade  de  compartilhar  esse  saber  com você:  profissional  da  mediação,  conciliação,  estudante  do Direito, comunicador, facilitador de conflitos ou simplesmente uma  pessoa  interessada  em  se  comunicar  melhor  com  o 19 



mundo. Dividido em duas partes, ele traz, primeiro, a prática da  Conciliação  e  da  Mediação  através  de  experiências  reais (adaptadas) e linguagem acessível. Depois, vamos mergulhar na  teoria  viva  do  rapport,  com  autores  que  inspiram  e provocam  como  Carl  Rogers,  Marshall  Rosenberg,  William Ury, Pierre Weil e Roland Tompakow. 

Ao  final  de  cada  capítulo,  você  encontrará  uma  "caixa  de ferramentas"  com  aplicações  imediatas  e  simples  para  o  seu dia a dia como conciliador, mediador ou ser humano. A ideia é que este livro não seja apenas lido, mas vivido. 

Porque  no  fundo,  a  Conciliação  e  a  Mediação  não  tratam apenas  de  acordos.  Elas  tratam  de  gente.  E  onde  há  gente, precisa  haver  escuta.  Precisa  haver  relação.  Precisa  haver 

 rapport. 

Com respeito e esperança, 


Fernanda Do Coutto 
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 Apresentação 

  

Neste  livro,  a  autora  não  apenas  apresenta  técnicas,  mas compartilha  vivências,  pesquisas,  leituras  e  releituras  — 

conteúdo de palestras, experiências como aluna e mestranda, além da sua atuação como Mediadora e Conciliadora. 

Em uma linguagem acessível e sensível, Fernanda nos revela o  que  acontece  nos  bastidores  das  sessões  de  conciliação: histórias  reais  e  adaptadas  de  conciliação,  escuta  e transformação, com ética e respeito à confidencialidade. 
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